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RESUMO  O objetivo foi avaliar o efeito preliminar dos produtos naturais óleo de nim 
e extrato pirolenhoso, comparado com lufenuron sobre a mortalidade das lagartas de 
Spodoptera frugiperda Smith (Lepidoptera, Noctuidae) com dois, quatro ou seis dias de 
idade e a seletividade desses produtos sobre o predador Eriopis connnexa Germar 
(Coleoptera, Coccinellidae). Esse trabalho foi desenvolvido na Embrapa Milho e Sorgo 
em Sete Lagoas, Minas Gerais. Lagartas de dois dias de idade de S. frugiperda tiveram 
mortalidade semelhante, independente do inseticida testado; aquelas com quatro dias 
tiveram mortalidade de 83,33% com óleo de nim; 68,75% com extrato pirolenhoso e 
95,83% com lufenuron e aquelas com seis dias de idade tiveram 89,58% de mortalidade 
com óleo de nim; 31,25% com extrato pirolenhoso e 85,41% com lufenuron. Larvas de 
E. connexa tiveram 25,0% de mortalidade com óleo de nim e extrato pirolenhoso e, 
91,66% com lufenuron. Esses resultados sugerem a possibilidade do óleo de nim ser 
recomendado para controlar S. frugiperda, com menor toxicidade sobre larvas de E. 
connexa. 
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1. Introdução 
Spodoptera frugiperda Smith (Lepidoptera, Noctuidae) é uma importante praga de 
milho, podendo causar prejuízos nessa planta da emergência à formação de espigas 
(Clark et al., 2007). O uso de inseticidas seletivos sobre esse inseto é, muitas vezes, 
importante devido o controle biológico não ser suficiente para controlar essa praga 
(Zanuncio et al., 1998). Embora o controle químico seja o método de maior utilização 
no controle de pragas (Isman, 2006; Gaspari et al., 2007), o interesse por inseticidas 
naturais associado ao controle biológico tem aumentado para S. frugiperda (Montes-
Molina et al., 2008). 
Predadores da família Coccinellidae tem cerca de 6.000 espécies (Sarmento et al., 
2007), conhecidos como joaninhas, e são frequentemente encontrados em plantios de 
milho, com maior potencial biótico, polifagia e predação durante a fase larval, sendo 
que, o estádio adulto desse predador pode estar presente em diferentes agroecossistemas 
(Venzon et al., 2007, Silva et al., 2009). 
O nim, Azadirachta indica E. Juss (Meliaceae), é uma importante planta com 
atividade inseticida e adaptação no Brasil com acentuada ação sobre pragas como S. 
frugiperda (Viana & Prates, 2003). Extratos das folhas de A. indica são usados como 
inseticida em soluções aquosas ou alcoólicas (Charbonneau et al., 2007) e a 
azadiractina, principal composto dessa planta, tem maior concentração de compostos 
inseticidas nos frutos, seguido pela casca e folhas (Bruce et al., 2004; Medina et al., 
2004). 
O extrato pirolenhoso, usado na agricultura orgânica, é obtido da condensação da 
fumaça durante a carbonização da madeira (Mendonça et al., 2006) e esse produto 
apresenta propriedades inseticidas (Azevedo et al., 2007). O extrato pirolenhoso é 
produzido, principalmente, de Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden, Piptadenia 
peregrina (L.) Benth, Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. ou Calycophyllum 
sprussiana Benth. (Alves et al., 2007). 
O objetivo desse trabalho foi avaliar os inseticidas naturais óleo de nim e extrato 
pirolenhoso, comparado com um químico sintético, lufenuron, sobre S. frugiperda e 
Eriopis connexa Germar (Coleoptera, Coccinellidae). 
 
2. Material e Métodos 
O experimento foi desenvolvido na Embrapa  CNPMS em Sete Lagoas, Minas 
Gerais de janeiro a fevereiro de 2008 em ambiente controlado (25 ± 1 ºC, 70 ± 10% de 
umidade relativa e fotofase de 12 horas) com insetos criados de acordo com 
metodologia dessa Instituição (Silva et al., 2009). 
O delineamento experimental foi, inteiramente, casualizado com 12 tratamentos e 
dois inseticidas naturais (óleo de nim emulsionado  Natuneem® (2,50 mL/L água) e 
extrato pirolenhoso  Biopirol 7M® (2,50 mL/L água)) e um químico sintético 
(lufenuron  Match CE® (2,50 mL/L água)) (Tabela 1) comparado com o controle 
(apenas água) sobre lagartas de S. frugiperda com dois, quatro ou seis dias de idade. 
Cada tratamento teve seis repetições com oito lagartas cada individualizadas em copos 
plásticos de 50 mL. Folhas de milho foram pulverizadas com as soluções inseticidas 
(inseticida + solvente) em esteira rolante experimental com um bico tipo leque 8004, 
vazão de 308 L/ha e pressão de 40 libras e secas à sombra. Pedaços de oito centímetros 
quadrados de folhas dessa planta foram colocados por copo e trocados, diariamente, por 
outros tratados no dia das trocas. A mortalidade das lagartas de S. frugiperda foi 
avaliada, até, o quarto dia após a pulverização dos primeiros pedaços das folhas do 
milho no primeiro dia quando eram trocadas. 
Larvas de quarto estádio de E. connexa foram individualizadas em copos plásticos 
de 50 mL lacrados com tampa acrílica transparente com seis repetições sendo oito 
joaninhas em cada. O delineamento experimental foi, inteiramente, casualizado, com os 
tratamentos óleo de nim, extrato pirolenhoso, lufenuron e água (controle). 
Massas de ovos de um dia de idade de S. frugiperda foram pulverizadas com as 
soluções inseticidas (inseticida + solvente) em esteira rolante experimental com um bico 
tipo leque 8004, vazão de 308 L/ha e pressão de 40 libras e ofertadas à larvas de E. 
connexa. A taxa de mortalidade desse predador foi avaliada, diariamente, até o nono dia 
e após três dias de oferta das massas de ovos, as quais eram trocadas, diariamente, por 
outras não tratadas. 
As massas de ovos de S. frugiperda foram ofertadas acima da capacidade de 
alimentação de E. connexa, ad libitum (Silva et al., 2009). 
O solvente utilizado foi água para todos os tratamentos. 
Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa 
computacional MSTAT-C, versão 2.1 (Universidade do Estado de Michigan). 
 
3. Resultados 
A mortalidade de S. frugiperda foi semelhante com os tratamentos óleo de nim e 
lufenuron e menor com extrato pirolenhoso (61,11%) (Tabela 2). 
A mortalidade de S. frugiperda foi semelhante com lagartas de dois ou quatro dias 
de idade para todos os inseticidas (64,59%) e maior para lagartas de seis dias de idade 
(54,69%) (Tabela 2). Lagartas de dois dias de idade de S. frugiperda tiveram 
mortalidade semelhante com extrato pirolenhoso e óleo de nim e menor com o controle 
(água). A mortalidade de lagartas de quatro dias de idade com lufenuron (95,83%) foi 
semelhante para essa praga com óleo de nim (83,33%) e menor que com extrato 
pirolenhoso (68,75%). Lagartas de S. frugiperda, com seis dias de idade, apresentaram 
mortalidade semelhante com óleo de nim (89,58%) e lufenuron (85,41%) e menor com 
extrato pirolenhoso (31,25%). 
Lufenuron causou 91,66% de mortalidade de larvas de E. connexa; óleo de nim e 
extrato pirolenhoso causaram 25,0%, respectivamente (Tabela 3). 
 
4. Discussão 
A menor mortalidade das lagartas de quatro ou seis dias de idade de S. frugiperda 
com extrato pirolenhoso pode ser devido ao fato desse experimento ter sido realizado no 
laboratório. O extrato pirolenhoso pode ativar substâncias do metabolismo secundário 
de plantas o que pode induzir a resistência de plantas na predação de insetos (Tsuzuki et 
al., 2000; Azevedo et al., 2005). O extrato pirolenhoso nas concentrações 2,5 ou 5,0%, 
sobre Argyrotaenia sphaleropa Meyrick (Lepidoptera, Tortricidae), causou a 
mortalidade desse inseto e foi seletivo a Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera, 
Trichogrammatidae), demonstrando a possibilidade de utilizar esse produto no campo e 
nessas concentrações em culturas infestadas por essas espécies (Morandi Filho et al., 
2006). 
Os efeitos em pragas pela ingestão ou contato de extrato pirolenhoso são deletérios 
e/ou deterrentes podendo, também, causar repelência da praga alvo (Alves et al., 2007), 
embora, entre 0,1 e 2,0% esse produto não reduziu a atividade forrageadora de Atta 
sexdens rubropilosa Forel (Hymenopera, Formicidae) nas folhas de eucalipto tratadas 
via imersão ou pulverização (Silva et al., 2005). No entanto, as características físicas e 
químicas, especialmente as quelatizantes desse composto, podem potencializar a 
eficiência de adubos químicos e a absorção de nutrientes após sua pulverização (Zanetti 
et al., 2004). 
A maior mortalidade das lagartas de S. frugiperda com óleo de nim que com extrato 
pirolenhoso confirma o fato que compostos de A. indica podem ser usados para 
controlar espécies Lepidoptera, as quais são mais afetadas por substâncias inseticidas 
advindas dessa planta (Schmutterer, 1990), assim como para S. frugiperda (Viana & 
Prates, 2003; Oliveira et al., 2007; Zamora et al., 2008), Sesamia calamistis Hampson 
(Lepidoptera, Noctuidae), Eldana saccharina Walker (Lepidoptera, Pyralidae) (Bruce et 
al., 2004) e Spodoptera exigua Huebner (Lepidoptera, Noctuidae) (Viñuela et al., 2000). 
A seletividade de óleo de nim sobre inimigos naturais, associado ao efeito deletério 
e/ou deterrente sobre pragas é importante em programas de manejo integrado, 
principalmente, na agricultura orgânica (Michereff-Filho et al., 2008), onde produtos 
químicos sintéticos são legalmente proibidos (Morandi Filho et al., 2006). Com a 
diminuição da utilização desses produtos nas lavouras, nem sempre seletivos, muitos 
benefícios são observados, como a maior eficiência de atuação dos inimigos naturais e 
melhoria da saúde dos seres humanos, já que os mesmos são alvos de várias 
enfermidades (Hernández & Margalida, 2008). Extratos de nim causaram mortalidade 
de S. frugiperda e seletividade sobre inimigos naturais o que possibilitou maior 
produtividade de milho (Montes-Molina et al., 2008). O extrato de nim foi seletivo para 
os inimigos naturais Chrysoperla carnea Stephens (Neuroptera, Chrysopidae), Opius 
concolor Szépligeti (Hymenoptera, Braconidae), Podisus maculiventris Say 
(Heteroptera, Pentatomidae) (Vuñuela et al., 2000) e para Cycloneda sanguinea 
Linnaeus (Coleoptera, Coccinellidae) (Cosme et al., 2007). 
O maior composto do metabolismo secundário de A. indica é azadiractina, o qual 
causa mortalidade de insetos (Isman, 2006). No entanto, essa planta possui outros 
compostos inseticidas como nimbin e salanin (Jarvis et al., 1997), que foram tóxicos 
para Lepidoptera Spodoptera littoralis Boisduval, S. frugiperda e Helicoverpa armigera 
Hubner (Lepidoptera, Noctuidae) (Simmonds et al., 2004). As mortalidades das lagartas 
de S. frugiperda e outros insetos de diferentes idades com extrato aquoso de nim foram 
atribuídos à presença desses compostos do metabolismo secundário dessa planta 
(Breuer et al., 2003). Além dos efeitos deletérios causados pela utilização de óleo de 
nim sobre pragas, os efeitos deterrentes desse produto, também, podem ser importantes, 
pois, quando as mesmas tornam-se frágeis, podem ser predadas por outros insetos ou, 
até mesmo, afetar sua reprodução e as gerações futuras (Vianna et al., 2009). O efeito 
deterrente de extrato hidroalcoólico de nim foi demonstrado para Zabrotes fasciatus 
Boh. (Coleoptera, Bruchidae) alimentado com Phaseolus vulgaris L. (Fabaceae) tratado 
com esse inseticida (Silva et al., 2007). Extratos aquosos de nim e Gliricidia sepium 
Jacquin (Leguminosae) reduziram o consumo de plantas de milho por pragas e não 
afetaram a atuação de inimigos naturais em áreas tratadas com esses inseticidas 
(Montes-Molina et al., 2008). Extratos de Melia azedarach L. (Meliaceae) reduziram o 
consumo de folhas de Ulmus spp. por Xanthogaleruca luteola Müller (Coleoptera, 
Chrysomelidae) e causaram efeito deterrente e mortalidade desse inseto (Defagó et al., 
2006). 
Quando se tem necessidade da utilização de produtos químicos em lavouras, espera-
se que os mesmos sejam seletivos aos inimigos naturais (Deusneux et al., 2007). A 
maior mortalidade de S. frugiperda e E. connexa com lufenuron foi atribuída ao fato 
desse inseticida pertencer ao grupo dos reguladores de crescimento, os quais podem 
afetar a síntese de quitina e o processo de equidise (Lima et al., 2008) e com 
importância no desenvolvimento de estudos de seletividade desse produto, como 
demonstrado sobre inimigos naturais (Singha et al., 2007). Esse inseticida, também, 
causou efeito deletério e/ou deterrente sobre Lepidoptera (Saenz-De-Cabezon et al., 
2006; Karimzadeh et al., 2008) e Coleoptera (Ahire et al., 2008). Os inseticidas 
lambdacialotrina e etion foram deletérios sobre Leucoptera coffeella Guérin-Mèneville 
& Perrottet (Lepidoptera, Lyonetiidae), mas foram seletivos sobre vespas predadoras 
(Mendonça et al., 2006). Os inseticidas metoxyfenozide e tebufenozide não causaram 
mortalidade do inimigo natural Hyposoter didymator (Hymenoptera, Ichneumonidae), 
mas diflubenzuron e pyriproxyfen mataram esse inseto, sendo a utilização desses 
últimos, maléfica para o controle biológico utilizando H. didymator, além disso, esses 
produtos causam contaminação do solo, água e de seres humanos (Schneider et al., 
2008). Por outro lado, A. indica apresentou maior efeito sobre os inimigos naturais 
Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma (Acari, Phytoseiidae) (Mourão et al., 2004), 
Hippodamia convergens Guérin-Mèneville (Coleoptera, Coccinellidae) (Montes-Molina 
et al., 2008) e sobre os fungos Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. e Metarhizium 
anisopliae (Metsch.) Sorok. (Hirose et al., 2001), o que mostra a importância de estudos 
de manejo integrado antes da utilização desses produtos em áreas agrícolas (Lowery & 
Smirle, 2000). 
A mortalidade de S. frugiperda foi maior com óleo de nim e lufenuron, mas o 
primeiro causou menor mortalidade de E. connexa nesse estudo preliminar, o que 
demonstra a sua possibilidade de uso em programas de manejo integrado, necessitando 
de outros estudos para esse assunto. 
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Tabela 1. Ingrediente ativo, concentração do ingrediente ativo na formulação (%), 
concentração da solução inseticida utilizada na esteira rolante experimental (%), 
empresa, cidade e país para o óleo de nim, extrato pirolenhoso e lufenuron 
Inseticida i.a.(1) Concentraçã
o i.a. (%)(2) 
Concentraçã
o i.s. (%)(3) 
Em(4) Ci(5) Pa(6) 
Óleo de 
nim 
Azadiractin
a 
0,15 0,25 Base 
Fértil 
Chapadã
o do Sul 
Brasi
l 
Extrato 
pirolenhos
o 
n.i.(7) n.i.(7) 0,25 Biocarb
o 
Itabirito Brasi
l 
Match 
CE® 
Lufenuron 
 
n.i.(7) 0,25 Syngent
a 
São 
Paulo 
Brasi
l 
(1)i.a.= ingrediente ativo 
(2)Concentração i.a. (%)= concentração do ingrediente ativo na formulação 
(3)Concentration s.i. (%)= concentração da solução inseticida utilizada na esteira rolante 
experimental 
(4)Em= Empresa 
(5)Ci= Cidade 
(6)Pa= País 
(7)n.i.= não informado pelas empresas 
 
Tabela 2. Mortalidade (%) de dois, quatro ou seis dias de idade das lagartas de 
Spodoptera frugiperda (Lepidoptera, Noctuidae) após quatro dias de pulverização com 
óleo de nim, extrato pirolenhoso, lufenuron ou água (controle) a 0,25% 
Inseticida Mortalidade (%) das lagartas de S. frugiperda(1) 
Dois dias Quatro dias Seis dias Média 
Óleo de nim 72,91 Aa 83,33 ABa 89,58 Aa 81,95 A 
Extrato pirolenhoso 83,33 Aa 68,75 Ba 31,25 Bb 61,11 B 
Lufenuron 95,83 Aa 95,83 Aa 85,41 Aa 92,36 A 
Controle  35,41 Ba 10,41 Cb 12,50 Bb 19,45 C 
Média 71,85 a 64,59 ab 54,69 b  
CV 25,64% 
(1)Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, por coluna, ou minúscula, por linha, não 
diferem pelo teste de Tukey (P= 0,05). CV= coeficiente de variação 
 
Table 3. Mortalidade (%) de larvas de quarto estádio de Eriopis connexa (Coleoptera, 
Coccinellidae) após nove dias de pulverização com óleo de nim, extrato pirolenhoso ou 
água (controle) a 0,25% 
Inseticida Mortalidade (%) de Eriopis connexa(1) 
Óleo de nim 25,00 B 
Extrato pirolenhoso 25,00 B 
Lufenuron 91,66 A 
Controle 16,16 C 
Média 39,46 B 
CV 25,64% 
(1)Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, por coluna, não diferem pelo teste de 
Tukey (P= 0,05). CV= coeficiente de variação 
